
Senhores Membros do Senado Federal, 

 De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o art. 39, 

combinado com o art. 41 da Lei no 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à apreciação de 

Vossas Excelências a escolha, que desejo fazer, do Senhor ANTONIO JOSÉ REZENDE DE 

CASTRO, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do 

Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil em São 

Vicente e Granadinas. 

Os méritos do Senhor Antonio José Rezende de Castro que me induziram a 

escolhê-lo para o desempenho dessa elevada função constam da anexa informação do Ministério 

das Relações Exteriores. 

Brasília,  16  de  outubro  de  2015. 

SENADO FEDERAL 

MENSAGEM  Nº 73, de 2015
(Nº 420/2015, NA ORIGEM)

DILMA ROUSSEFF
Presidente da República Federativa do Brasil 



EM nº 00443/2015 MRE 

Brasília, 17 de Setembro de 2015 

Excelentíssima Senhora Presidenta da República, 

De acordo com o artigo 84, inciso XXV, da Constituição Federal, e com o disposto no 

artigo 39, combinado com o artigo 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à 

apreciação de Vossa Excelência o nome de ANTONIO JOSÉ REZENDE DE CASTRO, Ministro 

de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 

Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil em São Vicente e Granadinas. 

2.                Encaminho, anexos, informações sobre o país e curriculum vitae de ANTONIO JOSÉ 

REZENDE DE CASTRO para inclusão em Mensagem a ser apresentada ao Senado Federal para 

exame por parte de seus ilustres membros.  

Respeitosamente, 

Assinado eletronicamente por: Mauro Luiz Iecker Vieira 



I N F O R M A Ç Ã O 

CURRICULUM VITAE 

MINISTRO DE PRIMEIRA CLASSE DO QUADRO ESPECIAL ANTONIO JOSÉ REZENDE DE CASTRO 
CPF.: 042.195.541-49  
ID.: 4186 MRE 

1948 Filho de Josué Rezende de Castro e Arlette Corrêa Rezende de Castro, nasce em 18 de junho, no Rio de 
Janeiro/RJ 

Dados Acadêmicos:  

1969 CPCD - IRBr 

1996 CAE - IRBr, "A Independência do Paraguai Como Resultado da Ação Diplomática Brasileira: 1870-1876 - 
Consequências para o Relacionamento Bilateral"  

Cargos: 
1971 Terceiro-Secretário 
1976 Segundo-Secretário 
1981 Primeiro-Secretário 
1990 Conselheiro, por merecimento 
1997 Ministro de Segunda Classe, por merecimento 
2006 Ministro de Primeira Classe, por merecimento 
2013 Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial 
Funções: 

1971-73 Divisão do Arquivo, assistente 
1972 Embaixada em Georgetown, Encarregado de Negócios em missão transitória 
1973 Embaixada em Georgetown, Encarregado de Negócios em missão transitória 
1973-75 Departamento de Comunicações e Documentação, assessor 
1975-78 Embaixada em Roma, Terceiro-Secretário e Segundo-Secretário 
1976 Embaixada em Nairobi, Encarregado de Negócios em missão transitória 
1978-83 Embaixada em Quito, Segundo-Secretário e Primeiro-Secretário 
1983-84 Divisão de Feiras e Turismo, assistente 
1984-87 Consulado-Geral em Milão, Cônsul-Adjunto 
1987-89 Embaixada em Caracas, Primeiro-Secretário 
1989-93 Divisão da África II, Chefe, substituto e Chefe 
1992 Embaixada em Bissau, Encarregado de Negócios em missão transitória 
1993-98 Embaixada em Assunção, Conselheiro 
1998-99 Embaixada em Tóquio, Ministro-Conselheiro 
2000-04 Consulado-Geral em Ciudad del Este, Cônsul-Geral 

2004-08 Embaixada em Nairobi, Embaixador e Representante Permanente do Brasil junto ao PNUMA e ao 
HABITAT 

2005-08 Embaixada junto à República de Uganda, Embaixador, cumulativo 
2005-08 Embaixada junto à República do Burundi, Embaixador, cumulativo 

2007 III Reunião das Partes Contratantes da Convenção sobre Poluentes Orgânicos Persistentes, Dacar, 
Chefe de Delegação 

2007 II Reunião do GT sobre Revisão de Implementação da Convenção sobre Diversidade Biológica, Paris, 
Chefe de Delegação 

2007-08 Embaixada junto à República de Ruanda, Embaixador, cumulativo 
2008-10 Consulado-Geral em Houston, Cônsul-Geral 
2010-12 Consulado Geral em Hong Kong, Cônsul-Geral 
2013 Embaixada em Basseterre, Encarregado de Negócios em missão transitória 



2014- Corregedoria do Serviço Exterior, Presidente da Comissão Processante Permanente 
2014 Embaixada em La Paz, Encarregado de Negócios em missão transitória 
Condecorações: 

1982 Ordem Nacional do Mérito, Equador, Oficial 
2005 Ordem do Mérito Aeronáutico, Brasil, Grande Oficial 
2006 Ordem de Rio Branco, Brasil, Grã-Cruz 
Publicações: 

1992 "O Contexto Regional Africano", e "As Relações entre o Brasil e os Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa", in Seminários Fundap, Fundap, São Paulo 

PAULA ALVES DE SOUZA 
Diretora do Departamento do Serviço Exterior 
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INFORMAÇÃO OSTENSIVA 

Setembro de 2015 

  

São Vicente e Granadinas 

São Vicente  

e Granadinas 



DADOS BÁSICOS DE SÃO VICENTE E GRANADINAS 

NOME OFICIAL São Vicente e Granadinas 

GENTÍLICO são-vicentino 

CAPITAL Kingstown 

ÁREA 389 km² 

POPULAÇÃO 103.000 

IDIOMA OFICIAL Inglês 

PRINCIPAIS RELIGIÕES 
Cristãos (81,5%); não declarados (8,8%); 

rastafáris (1,5%) 

SISTEMA DE GOVERNO 
Democracia Parlamentar (membro da 

Commonwealth) 

PODER LEGISLATIVO Unicameral - Assembleia ("House of Assembly") 

CHEFE DE ESTADO 

Rainha Elizabeth II (desde 1979), representada 

pelo Governador-Geral Sir Frederick Ballantyne 

(desde 2002) 

CHEFE DE GOVERNO Primeiro-Ministro Ralph Gonsalves (desde 2001) 

CHANCELER Camillo Michael Gonsalves (desde 2013) 

PIB NOMINAL(2014) US$ 745 milhões 

PIB PPP (2014) US$ 1,19 bilhão 

PIB NOMINAL per capita (est 2014) US$ 6.694 

PIB PPP per capita (est. 2014) US$ 10.904 

VARIAÇÃO DO PIB 1,1% (2014 est.); 2,26% (2013) 

IDH 0.719/ 91º lugar 

EXPECTATIVA DE VIDA 72,5 anos 

ÍNDICE DE ALFABETIZAÇÃO 96% 

ÍNDICE DE DESEMPREGO 15% 

UNIDADE MONETÁRIA dólar do Caribe Oriental 

EMBAIXADOR EM KINGSTOWN 
Luís Alexandre Iansen de Sant'Ana (Encarregado 

de Negócios a.i.) 

EMBAIXADOR EM BRASÍLIA Andreas Wickham (não residente) 

COMUNIDADE BRASILEIRA 

ESTIMADA 
3 

INTERCÂMBIO BILATERAL (US$ milhões FOB) – Fonte: MDIC 

Informação elaborada em 31 de agosto de 2015, pelo Terceiro-Secretário Rui Santos Rocha Camargo.  

Revisada pelo Terceiro-Secretário Daniel Ferreira Magrini, Ministro de Segunda Classe Antonio Alves Júnior e Ministro de Primeira Classe Antonio José Ferreira Simões. 

Brasil São 

Vicente e 

Granadinas 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Intercâmbio 2,50 2,86 2,53 2,43 1,63 2,42 2,03 4,00 1,9 

Exportações 2,50 2,80 2,49 2,42 1,63 2,36 2,03 4,00 1,9 

Importações - 0,06 0,04 0,01 - 0,05 - - - 

Saldo 2,5 2,73 2,50 2,40 1,63 2,31 2,02 4,00 1,9 



 

Perfis Biográficos 

 

DR. RALPH EVERARD GONSALVES 

PRIMEIRO-MINISTRO 

 

 

Ralph Everard Gonsalves nasceu em 1946, em Colonarie. Formou-se em 

Economia pela Universidade das Índias Ocidentais, concluiu doutorado em 

Assuntos Governamentais na Universidade de Manchester, Inglaterra, e obteve 

licença para exercer a advocacia. Regressando ao seu país, revezou-se entre a 

atuação como advogado perante a Suprema Corte do Caribe Oriental e as 

atividades políticas de oposição ao governo do Novo Partido Democrático (NDP). 

Elegeu-se deputado pela primeira vez em 1994. É líder do Partido da União 

Trabalhista desde 1998. Cumpre atualmente seu terceiro mandato como Primeiro-

Ministro, tendo vencido as eleições de 2001, 2005 e 2010. 

 

 

FREDERICK NATHANIEL BALLANTYNE 

GOVERNADOR-GERAL 

 



 

 

Frederick Nathaniel Ballantyne nasceu em 5 de julho de 1936, em Layou, 

membro de família com atuação no setor hoteleiro. Formou-se em medicina na 

"State University of New York Upstate Medical University". Trabalhou como 

médico no Canadá e nos Estados Unidos antes de regressar a São Vicente e 

Granadinas para assumir a chefia do recém-inaugurado Kingstown General 

Hospital, principal centro hospitalar do país, função que exerceu por 14 anos. Em 

1998, foi nomeado presidente do ramo internacional de empresa farmacêutica 

canadense. Assumiu como Governador-Geral desde 2 de setembro de 2002, quando 

substituiu Monica Dacon, que estava interinamente no cargo depois da morte de 

Charles Antrobus, em 2001.  

Relações Bilaterais 

 

Em outubro de 1980, menos de um ano após a independência de São 

Vicente e Granadinas em relação ao Reino Unido, o Brasil criou Embaixada no 

país, cumulada com a Embaixada em Trinidad e Tobago. Em 2004, a 

cumulatividade foi transferida para a Embaixada do Brasil em Barbados. 

A criação da Embaixada do Brasil em Kingstown, em 18 de fevereiro de 

2009, e o aprofundamento das relações do Brasil com a CARICOM abriram novas 

perspectivas para o relacionamento bilateral. O Governo de São Vicente e 

Granadinas tem reconhecido a crescente atuação internacional do Brasil, 

demonstrando interesse em estreitar o relacionamento com o país. Em diferentes 

ocasiões, autoridades granadinas salientaram interesse em receber cooperação do 

Brasil. 

O Programa de Cooperação Técnica Brasil – São Vicente e Granadinas é 

composto de 2 (duas) atividades isoladas em execução nas áreas de recursos 

hídricos e agricultura, que foram elaboradas no âmbito dos resultados da missão do 

Diretor da Agência Brasileira de Cooperação (ABC) a países caribenhos, realizada 

em novembro de 2013. O Acordo Básico de Cooperação Técnica entre o Governo 

da República Federativa do Brasil e o Governo de São Vicente e Granadinas, 

firmado em 26 de abril de 2010, durante a Cúpula Brasil-CARICOM, aguarda 

ratificação pelo Congresso Nacional. 

 
 ASSUNTOS CONSULARES  

 A comunidade brasileira estimada em São Vicente e Granadinas é de 3 

pessoas. São Vicente e Granadinas possui Cônsul Honorário em São Paulo.  

 



 

 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS OFICIAIS  

 Não há empréstimos ou financiamentos brasileiros a São Vicente e 

Granadinas. 

 
Política Interna 

  

O sistema político de São Vicente e Granadinas baseia-se no modelo 

parlamentarista britânico. Como no caso de grande parte das ex-colônias britânicas, 

a Chefe de Estado é a rainha Elizabeth II do Reino Unido, representada por um 

Governador-Geral. A Chefia de Governo é exercida pelo Primeiro-Ministro, eleito 

pelo Poder Legislativo. Desde as eleições de 1998, dois partidos principais dividem 

o Parlamento são-vicentino: o "New Democratic Party" (NDP), que exerceu o 

governo de 1984 a 2001; e o "United Labour Party" (ULP), no poder desde 2001. O 

líder do ULP, Ralph Gonsalves exerce seu terceiro mandato como Primeiro-

Ministro. 

A Assembleia da República ("House of Assembly"), única Casa 

legislativa, dispõe, atualmente, de um total de vinte e três membros. São 15 

membros eleitos (deputados) e 6 senadores, o Procurador-Geral e o Presidente da 

Assembleia. Os Senadores são indicados pelo Governador-Geral, que indica 4 

nomes para representar o partido do Governo e 2 para representar a oposição. O 

Procurador-Geral e o Presidente da Assembleia são eleitos pelos deputados. Na 

divisão distrital, 3 representantes são eleitos por Kingstown, na Ilha de São 

Vicente, sede do Governo; outros 10 são eleitos por outros distritos na Ilha de São 

Vicente; e 2 serão eleitos pelo conjunto das 32 ilhas Granadinas. 

As últimas eleições nacionais foram realizadas em dezembro de 2010, 

quando o ULP conquistou 52% dos votos (8 deputados), enquanto o NDP obteve 

47% (7 deputados). São Vicente e Granadinas deverá eleger um novo Parlamento 

no segundo semestre de 2015, em data ainda a ser definida. 

Os principais temas da campanha política deste ano têm sido o combate 

ao desemprego, o estímulo à atividade econômica, a conclusão das obras do 

aeroporto internacional de Argyle e a questão da população "garifuna". 

Os garifunas originaram-se da miscigenação entre índios nativos e negros 

africanos que povoaram São Vicente a partir do século XVII. Após aliarem-se aos 

franceses, foram desterrados para Honduras, em 1796, com a vitória inglesa. Os 

garifunas compreendem hoje, cerca de 700.000 pessoas (sete vezes maior que a 

população vicentina) na Nicarágua, Belize, Guatemala, Honduras e EUA, e 

consideram a ilha de São Vicente como sua "terra natal". Em junho de 2015, o líder 

da oposição, Arnhim Eustace (NDP), prometeu conceder "cidadania honorária" à 

população garifuna da diáspora, sem esclarecer os direitos que seriam concedidos 



por esse ato. O Primeiro-Ministro Ralph Gonsalves, por sua vez, contestou a 

proposta. 

Política Externa 

O Governo são-vicentino tem mantido relacionamento próximo ao Reino 

Unido, Estados Unidos e Canadá. Além disso, Cuba, Venezuela e Taiwan 

constituem parceiros importantes, que contribuem para a construção do aeroporto 

de Argyle e, juntos com o Brasil, mantêm corpo diplomático no país. 

Recentemente, São Vicente e Granadinas tem buscado estreitar relações com novos 

parceiros, entre os quais o Brasil e a Turquia. As divergências sobre a condução da 

diplomacia da Ilha têm sido marginais desde a independência do país, em 1979. 

São Vicente e Granadinas também procura manter-se engajado nos 

esforços integracionistas da região, sendo membro da Comunidade do Caribe 

(CARICOM), da Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos 

(CELAC), da Associação dos Estados do Caribe (AEC) e da Organização dos 

Estados do Caribe Oriental (OECO). Com os demais países da OECO, São Vicente 

e Granadinas compartilha a mesma moeda e a máxima instância judicial (Suprema 

Corte do Caribe Oriental). O país também é membro da “Commonwealth of 

Nations" e participa do grupo dos Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento 

(SIDS, na sigla em inglês). 

A cooperação com Cuba e Venezuela abarca diferentes áreas, 

destacando-se a da saúde. A associação com a Aliança Bolivariana para os Povos 

da Nossa América (ALBA), iniciada em 2009, tem propiciado a concretização de 

iniciativas como a instalação de planta de armazenamento de combustíveis, em 

2015, e o fornecimento de petróleo em condições favoráveis pela Venezuela, no 

âmbito do "Petrocaribe".  

Iniciativa importante para o Governo atual é a busca de reparações aos 

países caribenhos pelos crimes históricos cometidos contra as populações indígenas 

e os africanos trazidos como escravos durante o período colonial. Em 2013, a 

CARICOM estabeleceu a Comissão de Reparações, a qual pretende demandar 

Dinamarca, Espanha, França, Reino Unido, Noruega, Países Baixos, Portugal e 

Suécia, havendo indicações de que reparações também serão exigidas da Rússia e 

da Suíça. Não se descarta a possibilidade de recurso à Corte Internacional de 

Justiça. O principal objetivo é obter, a título de reparações, investimentos em 

infraestrutura, pagamentos de indenizações, cooperação para o desenvolvimento e 

custeio de serviços de assistência. 



Economia, Comércio e Investimentos 

A economia de São Vicente e Granadinas baseia-se fundamentalmente na 

agricultura de exportação (banana, frutas exóticas, araruta e inhame), no turismo de 

cruzeiros e nas remessas de emigrados residentes no Canadá, Estados Unidos, 

Reino Unido e em outros países caribenhos, que representam mais de um terço da 

população vicentina. O país tem adotado medidas para diversificar sua base 

econômica, incentivando, o setor de turismo e obras de infraestrutura, com 

destaque para o Aeroporto Internacional de Argyle, em construção. A economia 

local viu-se profundamente afetada pelos efeitos da crise internacional iniciada em 

2008. 

Após sofrer retração por três anos seguidos, a economia de São Vicente e 

Granadinas alcançou crescimento de 0,2% em 2011 e de 1,1% em 2012. Em 2013, 

a economia sustentou expansão de 2,4%; e, em 2014, o PIB do país registrou 

crescimento de 1,1%, mesmo após adversidades climáticas com forte impacto sobre 

a infraestrutura e a agricultura. 

A tempestade tropical de dezembro de 2013 causou danos avaliados em 

US$ 130 milhões, levando à criação de novos impostos e ao recurso ao Fundo 

Monetário Internacional (FMI) para financiar a reconstrução do país. Em razão da 

tempestade, que danificou seriamente duas das três usinas hidrelétricas do país, 

cerca de 95% da energia consumida em São Vicente tem sido produzida por 

geradores movidos a óleo diesel. Nas Granadinas, a dependência de geradores a 

diesel é total. 

O comércio exterior corresponde a 59% do PIB e caracteriza-se por 

déficit na balança comercial (-US$ 360 milhões em 2012, último ano 

disponibilizado na base de dados Trademap/UNCTAD). Em 2012, os sete 

principais destinos das exportações são vizinhos do Caribe anglófono (85% do total 

exportado), seguidos dos Estados Unidos (3,4%), Suriname (1,8%) e Reino Unido 

(1,8%). No tocante às importações, os Estados Unidos foram a principal origem 

(35,6%), seguidos de Trinidad e Tobago (26,8%), Venezuela (5,6%), Reino Unido 

(4,8%) e China (3,3%). 

O estoque da dívida pública foi estimado pelo FMI em 77,6% do PIB e, 

em 2014, subiu 9,4% em relação ao ano anterior. A maior parte do aumento decorre 

da utilização de linhas de crédito junto ao FMI, Banco Mundial, Banco da ALBA, 

Banco de Desenvolvimento do Caribe (BDC), "Bank of Nova Scotia" e "Bank of 

Taiwan" para a reconstrução do país e conclusão do Aeroporto Internacional de 

Argyle. 



 

Em obras há quase sete anos, o Aeroporto Internacional de Argyle é a 

principal obra de infraestrutura do país. O projeto tem custo estimado em US$ 270 

milhões, dos quais cerca de US$ 70 milhões oriundos de doações de governos 

estrangeiros (México e Cuba, Venezuela, Taiwan, Trinidad e Tobago, Áustria, 

Malásia, Turquia e Irã). O novo aeroporto deverá ter capacidade para receber 

aviões de grande porte, além de contar com centro comercial e espaço público. 

Uma vez inaugurado, Argyle poderá ser o novo "hub" para a companhia aérea 

regional LIAT, atualmente instalada em Barbados. 

São Vicente e Granadinas integra a União Monetária do Caribe Oriental 

(UMCO) e compartilha a mesma moeda dos demais países da OECO, o dólar do 

Caribe Oriental, com cotação fixa em 2,70 XCD/USD desde 1976. Em 2011, o 

Conselho Monetário do Banco Central do Caribe Oriental aprovou a criação da 

"Resolution Trust Company" (RTC), com o objetivo de reestruturar e recapitalizar 

instituições financeiras em dificuldades.  

  

COMÉRCIO EXTERIOR BILATERAL 
De acordo com dados estatísticos fornecidos pelo MDIC/SECEX-

AliceWeb, ao longo dos últimos dez anos, o comércio bilateral entre o Brasil e São 

Vicente e Granadinas cresceu 10%, passando de US$ 1,739 milhão, em 2005, para 

US$ 1,911 milhão, em 2014. Ainda no que diz respeito a 2014, o intercâmbio 

registrou forte diminuição de 52% em comparação com os valores do ano de 2013. 

O decréscimo deveu-se à queda nas vendas brasileiras, uma vez que não houve 

registro de importações originárias de São Vicente e Granadinas. De acordo com o 

Trademap/UNCTAD, o Brasil foi a 13ª principal origem das importações 

vicentinas em 2012, representando 1% das compras daquele país. 

O saldo das transações comerciais entre os dois países é tradicionalmente 

favorável ao lado brasileiro, sendo que no último triênio os superávits registrados 

foram de US$ 2,026 milhões (2012); US$ 4,006 milhões (2013); e US$ 1,911 

milhão (2014). Em 2014, porém, o superávit foi significativamente inferior a 2013. 

De janeiro a julho de 2015, o comércio bilateral somou US$ 1,466 milhão, 

ancorado pelas exportações que aumentaram 59% em relação a igual período do 

ano anterior. Como não houve registro de importações brasileiras originárias desse 

mercado no mesmo período, o saldo comercial favorável ao Brasil equivale ao 

valor das vendas. 

Nos últimos dez anos, as exportações brasileiras para São Vicente e 

Granadinas cresceram 9,9% passando de US$ 1,739 milhão em 2005, para US$ 

1,911 milhão em 2014. As exportações em 2014 diminuíram 52,3% com relação ao 

ano anterior em razão da descontinuidade nas vendas de arroz. Entre janeiro e julho 



de 2015, as exportações somaram US$ 1,466 milhão, um aumento de 59,7% em 

relação a igual período do ano anterior, que foi estimulado pelo crescimento das 

exportações de leite e laticínios. Os principais grupos de produtos exportados em 

2014 foram: i) madeira e suas obras (valor de US$ 264 mil; 24,8% do total); ii) 

preparações de carne (US$ 355 mil; 24,2%); iii) cereais (US$ 321 mil; 21,9%); iv) 

produtos cerâmicos (US$ 284 mil; 19,4%); v) máquinas mecânicas (US$ 57 mil; 

3,9%). 

Ainda segundo os dados do Aliceweb, nos últimos dez anos, as 

importações brasileiras originárias de São Vicente e Granadinas foram marcadas 

por oscilações, alternando momentos de expansão e retração. Nos últimos dois 

anos, não houve registro de compras brasileiras procedentes desse mercado. Em 

2011, ano do segundo melhor desempenho das importações (valor de US$ 56 mil), 

superado apenas por 2007 (valor de US$ 62 mil), as compras foram de disco por 

leitura por raio laser e de dispositivos de cristais líquidos (LCD). Entre janeiro e 

julho de 2015 não houve registro de importações brasileiras originárias do mercado 

são-vicentino. 

OPORTUNIDADES COMERCIAIS 
No campo da identificação de nichos de mercado, o cruzamento 

estatístico entre a pauta exportadora brasileira e importadora de São Vicente e 

Granadinas em 2014 (fonte: Trademap/UNCTAD), mapeou a existência de 

potenciais oportunidades para as exportações de vários segmentos do setor 

produtivo brasileiro. Com base na nomenclatura do Sistema Harmonizado de 

Designação e de Codificação de Mercadorias, os produtos brasileiros com maior 

potencial de inserção no mercado local em 2014, em princípio, foram os seguintes: 

i) embarcações; ii) artefatos de joalheria; iii) carnes de frango; iv) farelo de soja; v)

computadores portáteis; vi) madeira serrada; vii) arroz; viii) automóveis; ix) 

telefones celulares. 

Cronologia Histórica 

1498 Povoadas pelos índios caraíbas, as ilhas são avistadas por Cristóvão 

Colombo. 

1627 Primeira reivindicação dos ingleses sob São Vicente. 

Séc. XVII Tentativas de colonização europeia são rechaçadas pelas populações 

locais, compostas por caraíbas e africanos foragidos de outras ilhas. 

1719 Os franceses estabelecem colônia em São Vicente e implantam 

cultivos de exportação, utilizando-se de mão-de-obra escrava africana. 



 

1763 Tratado de Paris, que pôs fim à Guerra dos Sete Anos, cede São 

Vicente aos britânicos. 

1769-1773 Primeira Guerra Caraíba opõe as populações locais, apoiadas pelos 

franceses, aos britânicos. Conflito termina com a divisão da ilha de 

São Vicente entre os britânicos e os locais. 

1779 Os franceses ocupam São Vicente, no contexto da Guerra da 

Independência dos Estados Unidos. 

1783 Tratado de Versalhes põe fim à Guerra de Independência dos Estados 

Unidos e devolve São Vicente ao Reino Unido. 

1795-1797 Segunda Guerra Caraíba, deflagrada por coalizão das populações 

locais apoiada pela França, termina com vitória do Reino Unido. 

1797 Os britânicos deportam para Honduras os locais que, na avaliação das 

forças coloniais, possuíam mais traços africanos (garifunas), deixando 

aqueles que seriam indígenas. 

1833 São Vicente e Granadinas passa a fazer parte da confederação de 

colônias das Ilhas do Barlavento Britânicas. 

1834 Abolição da escravatura. 

1840-50 Portugueses da Ilha da Madeira são trazidos como mão-de-obra. 

1860-70 Chegada de trabalhadores oriundos das Índias Orientais. 

1877 Instalação do governo da Colônia da Coroa Britânica. 

1902 Erupção do vulcão La Soufrière destrói comunidade caraíba (2.000 

mortes).  

1925 Instalação do Conselho Legislativo. 

1951 Introdução do sufrágio universal. 

1958 São Vicente e Granadinas integra a Federação das Índias Ocidentais, 

que reunia as colônias britânicas no Caribe. 

1962 Dissolução da Federação das Índias Ocidentais; São Vicente e 

Granadinas volta a ser uma colônia separada do Reino Unido. 

1969 Assunção ao nível de Estado Associado ao Reino Unido, com gestão 

própria sobre os assuntos domésticos. 

1974 São Vicente e Granadinas associa-se à Comunidade do Caribe 

(CARICOM). 

1979 Em 27 de outubro, após referendo, é proclamada a independência. 

Nas primeiras eleições, Milton Cato, do "Saint Vincent Labour Party" 

(SVLP), é eleito Primeiro-Ministro. 

1981 O país associa-se à Organização dos Estados do Caribe Oriental 

(OECO). 



 

1984 O Primeiro-Ministro Cato convoca eleições antecipadas; o "New 

Democratic Party" (NDP) vence o pleito e James Fitz-Allen Mitchell 

assume como Primeiro-Ministro. 

1989 O NDP conquista todas as cadeiras nas eleições parlamentares e 

Mitchell é reeleito. 

1994 O Primeiro-Ministro Mitchell é reeleito pela terceira vez. 

1998 Apesar de receber mais votos, o "United Labour Party" (ULP), não 

conquista maioria parlamentar. Mitchell assume seu quarto mandato 

seguido como Primeiro-Ministro. 

2000 Após protestos de rua, Governo e oposição assinam o "Acordo de 

Grand Beach", patrocinado pela CARICOM. O acordo prevê novas 

eleições em 2001 e a aposentadoria de Mitchell. 

2001 Nas eleições de março, o ULP conquista 12 cadeiras e seu líder, 

Ralph Gonsalves, assume como Primeiro-Ministro. 

2004 Furacão Ivan gera danos estimados em US$ 40 milhões, sem mortes. 

2005 Ralph Gonsalves é reeleito Primeiro-Ministro. 

2010 O ULP de Ralph Gonsalves conquista sua terceira vitória consecutiva.  

2013 Na véspera de Natal, chuvas tropicais atingem o país, provocando 9 

mortes, 3.000 desabrigados e danos de US$ 135 milhões. 

 
Cronologia Recente das Relações Bilaterais 

 

 

24/05/1980 Criação da Embaixada do Brasil em São Vicente e Granadinas, 

cumulativa com a Embaixada em Trinidad e Tobago, pelo 

Decreto nº 84.734. 

10/05/2004 Cumulatividade transferida para a Embaixada do Brasil em 

Bridgetown, pelo Decreto nº 5.073. 

2005 Missão da Agência Brasileira de Cooperação (ABC). 

12-13/12/2008 Participação do Primeiro-Ministro Ralph Gonsalves na Cúpula 

da América Latina e do Caribe sobre Integração e 

Desenvolvimento (CALC), na Costa do Sauípe. 

18/02/2009 Criação da Embaixada residente do Brasil em Kingstown, pelo 

Decreto 6.776. 

26/04/2010 O Primeiro-Ministro Ralph Gonsalves representa seu país na 

Cúpula Brasil-CARICOM, realizada em Brasília. 

25-26/02/2011 O Ministro das Relações Exteriores, Antonio Patriota, participa 

da 22ª Cúpula da CARICOM, realizada em Granada. 



6-7/05/2011 Visita do Primeiro Ministro Ralph Gonsalves a São Paulo, 

acompanhado de delegação de empresários. 



 

 
 

ACORDOS Bilaterais 
 

Título  
Data de 

Celebração 
Entrada em vigor 

Publicação no 

D.O.U. 

Acordo de Cooperação Educacional entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo de São Vicente e 

Granadinas 

26/04/2010 
Em Tramitação 

(Ministérios/Casa Civil)  
n/a 

Acordo de Cooperação Cultural entre o Governo da República 

Federativa do Brasil e o Governo de São Vicente e Granadinas  

26/04/2010 
Em Tramitação  

(Congresso Nacional) 
n/a 

Acordo de Cooperação Técnica entre o Governo da República 

Federativa do Brasil e o Governo de São Vicente e Granadinas  

26/04/2010 
Em Tramitação no 

(Congresso Nacional) 
n/a 

 

  

http://dai-mre.serpro.gov.br/atos-internacionais/bilaterais/2010/acordo-de-cooperacao-educacional-entre-o-governo-da-republica-federativa-do-brasil-e-o-governo-de-sao-vicente-e-granadinas
http://dai-mre.serpro.gov.br/atos-internacionais/bilaterais/2010/acordo-de-cooperacao-educacional-entre-o-governo-da-republica-federativa-do-brasil-e-o-governo-de-sao-vicente-e-granadinas
http://dai-mre.serpro.gov.br/atos-internacionais/bilaterais/2010/acordo-de-cooperacao-educacional-entre-o-governo-da-republica-federativa-do-brasil-e-o-governo-de-sao-vicente-e-granadinas
http://dai-mre.serpro.gov.br/atos-internacionais/bilaterais/2010/acordo-de-cooperacao-cultural-entre-o-governo-da-republica-federativa-do-brasil-e-o-governo-de-sao-vicente-e-granadinas
http://dai-mre.serpro.gov.br/atos-internacionais/bilaterais/2010/acordo-de-cooperacao-cultural-entre-o-governo-da-republica-federativa-do-brasil-e-o-governo-de-sao-vicente-e-granadinas
http://dai-mre.serpro.gov.br/atos-internacionais/bilaterais/2010/acordo-de-cooperacao-tecnica-entre-o-governo-da-republica-federativa-do-brasil-e-o-governo-de-sao-vicente-e-granadinas
http://dai-mre.serpro.gov.br/atos-internacionais/bilaterais/2010/acordo-de-cooperacao-tecnica-entre-o-governo-da-republica-federativa-do-brasil-e-o-governo-de-sao-vicente-e-granadinas


 

 

Dados Econômicos-Comerciais 
 

 
 

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2013

Valor

Var. % 

em 

relação 

ao ano 

anterior

Valor

Var. % 

em 

relação 

ao ano 

anterior

Valor

Var. % 

em 

relação 

ao ano 

anterior

2005 39,9 8,9% 240,3 6,7% 280,2 7,0% -200,4

2006 38,1 -4,4% 271,3 12,9% 309,4 10,4% -233,2

2007 47,7 25,2% 326,7 20,4% 374,4 21,0% -279,0

2008 52,2 9,4% 373,2 14,2% 425,4 13,6% -321,0

2009 49,1 -6,0% 333,5 -10,6% 382,6 -10,1% -284,4

2010 41,5 -15,4% 379,5 13,8% 421,0 10,1% -338,0

2011 38,4 -3,6% 383,5 59,6% 421,9 50,6% -345,0

2012 43,0 12,0% 403,2 5,2% 446,3 5,8% -360,2

2013(1) 57,3 33,2% 454,4 12,7% 511,7 14,7% -397,0

2014(1) 70,7 23,4% 401,7 -11,6% 472,5 -7,7% -331,0

Var. %              

2005-2014
77,3% -- 67,2% -- 68,6% -- n.c.

#DIV/0! #DIV/0! #DIV/0!

(n.c.) Dado não calculado por razões específicas.

Evolução do Comércio Exterior de São Vicente e Granadinas(1)

US$ milhões

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da UN/UNCTAD/ITC/TradeMap, September 2015.

(1) Dados preliminares.

Anos
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Intercâmbio 

comercial
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Santa Lúcia 11,0 15,6%

Trinidad e Tobago 6,8 9,5%

Barbados 6,2 8,7%

Antígua e Barbuda 5,3 7,6%

Dominica 3,3 4,6%

Granada 1,5 2,1%

Estados Unidos 1,4 2,0%

Suriname 0,8 1,1%

Reino Unido 0,8 1,1%

Jamaica 0,7 0,9%

...

Brasil (32ª posição) 0,02 0,0%

Subtotal 37,7 53,4%

Outros países 33,0 46,6%

Total 70,7 100,0%

10 principais destinos das exportações

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da UN/UNCTAD/ITC/TradeMap, September 2015.

Direção das Exportações de São Vicente e Granadinas

US$ milhões

(1) O país não informou seus dados à UNCTAD, portanto as estatísticas foram elaborados por "espelho", ou seja, com base nas informações 
fornecidas pelos parceiros comerciais.

Descrição 2 0 1 4
(1) Part.% 

no total

15,6%
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Estados Unidos 104 25,8%

Cingapura 94 23,4%

China 37 9,2%

Turquia 24 6,0%

França 22 5,5%

Reino Unido 19 4,8%

Polônia 16 4,0%

Suíça 16 4,0%

Barbados 13 3,1%

Canadá 12 3,1%

...

Brasil (16ª posição) 2 0,5%

  

Subtotal 359 89,3%

Outros países 43 10,7%

Total 402 100,0%

(1) O país não informou seus dados à UNCTAD, portanto as estatísticas foram elaborados por "espelho", ou seja, com base nas informações 
fornecidas pelos parceiros comerciais.

10 principais origens das importações

Origem das Importações de São Vicente e Granadinas

US$ milhões

Descrição 2 0 1 4
(1) Part.%             

no total

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da UN/UNCTAD/ITC/TradeMap, September 2015.
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Embarcações flutuantes 48,60 68,7%

Amidos e féculas 5,72 8,1%

Bebidas 4,80 6,8%

Objetos de arte 2,77 3,9%

Hortícolas 1,42 2,0%

Pescados 1,40 2,0%

Resíduos inds alimentares 1,17 1,7%

Frutas 1,09 1,5%

Papel 0,73 1,0%

Ferro e aço 0,50 0,7%

  

Subtotal 68,20 96,4%

Outros 2,52 3,6%

Total 70,72 100,0%

(1) O país não informou seus dados à UNCTAD, portanto as estatísticas foram elaborados por "espelho", ou seja, com base nas informações 
fornecidas pelos parceiros comerciais.

10 principais grupos de produtos exportados

Composição das exportações de São Vicente e Granadinas

US$ milhões

Descrição 2 0 1 4
(1) Part.%             

no total

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da UN/UNCTAD/ITC/TradeMap, September 2015.
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Embarcações flutuantes 78 19,5%

Combustíveis 26 6,4%

Cereais 21 5,2%

Máquinas mecânicas 19 4,7%

Carnes 14 3,4%

Máquinas elétricas 13 3,2%

Ouro e pedras preciosas 11 2,8%

Automóveis 10 2,5%

Madeira 6 1,4%

Leite 5 1,3%

Subtotal 202 50,4%

Outros 199 49,6%

Total 402 100,0%

(1) O país não informou seus dados à UNCTAD, portanto as estatísticas foram elaborados por "espelho", ou seja, com base nas informações 
fornecidas pelos parceiros comerciais.

10 principais grupos de produtos importados

Composição das importações de São Vicente e Granadinas

US$ milhões

Descrição 2 0 1 4
(1) Part.%             

no total

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da UN/UNCTAD/ITC/TradeMap, September 2015.

Embarcações flutuantes
19,5%

Combustíveis
6,4%

Cereais
5,2%

Máquinas mecânicas
4,7%

Carnes
3,4%

Máquinas elétricas
3,2%

Ouro e pedras preciosas
2,8%

Automóveis
2,5%

Madeira
1,4%

Leite
1,3%

Outros
49,6%



 

 
 

  

2009 2010 2011 2012 2013

Valor Var.%

Part. % 

no total 

do Brasil

Valor Var.%

Part. % 

no total 

do Brasil

Valor Var.%

Part. % 

no total 

do Brasil

2005 1.739 1,7% 0,00% 0,1 11,1% 0,00% 1.739 1,7% 0,00% 1.739

2006 2.500 43,8% 0,00% 0,6 391,7% 0,00% 2.501 43,8% 0,00% 2.499

2007 2.801 12,0% 0,00% 62,0 (+) 0,00% 2.863 14,5% 0,00% 2.739

2008 2.493 -11,0% 0,00% 43,0 -30,6% 0,00% 2.536 -11,4% 0,00% 2.450

2009 2.421 -2,9% 0,00% 18,4 -57,4% 0,00% 2.439 -3,8% 0,00% 2.403

2010 1.631 -32,6% 0,00% 0,0 n.a. 0,00% 1.631 -33,1% 0,00% 1.631

2011 2.368 45,2% 0,00% 55,7 n.a. 0,00% 2.424 48,6% 0,00% 2.313

2012 2.032 -14,2% 0,00% 6,0 -89,3% 0,00% 2.038 -15,9% 0,00% 2.026

2013 4.006 97,2% 0,00% 0,0 n.a. 0,00% 4.006 96,6% 0,00% 4.006

2014 1.911 -52,3% 0,00% 0,0 n.a. 0,00% 1.911 -52,3% 0,00% 1.911

2015 (jan-jul) 1.466 59,7% 0,00% 0,034 (n.a.) 0,00% 1.466 59,7% 0,00% 1.466

Var. %                

2005-2014
-- -- -- n.c.

Evolução do intercâmbio comercial Brasil -  São Vicente e Granadinas

US$ mil, fob

9,9% -100,0% 9,9%

SaldoAnos

Exportações Importações Intercâmbio Comercial

(n.c.) Dado não calculado por razões específicas.

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb, Setembro de 2015.

(+) Variação superior a 1.000%.

(n.a.) Critério não aplicável.
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Descrição 2010 2011 2012 2013 2014
Var. % 

2010/2014

Exportações do Brasil para S. Vicente e Granadinas (X1) 1.631 2.368 2.032 4.006 1.911 17,1%

Importações totais de S. Vicente e Granadinas (M1) 379.498 383.477 403.242 454.357 401.732 5,9%

Part. % (X1 / M1) 0,43% 0,62% 0,50% 0,88% 0,48% 10,6%

Importações do Brasil originárias de S. Vicente e Granadinas (M2)0,0 55,7 6,0 0,0 0,0 n.a.

Exportações totais de S. Vicente e Granadinas (X2) 41.516 38.432 43.042 57.329 70.721 70,3%

Part. % (M2 / X2) 0,00% 0,15% 0,01% 0,00% 0,00% n.a.

(n.a.) Critério não aplicável.

Part. % do Brasil no Comércio de São Vicente e Granadinas
(1)

US$ mil

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/AliceWeb e UN/UNCTAD/ITC/TradeMap.

(1) As discrepâncias observadas nas estatísticos das exportações brasileiras e das importações do país e vice-versa podem ser explicadas pelo uso de fontes distintas e também por diferentes 
metodologias de cálculo.

0,00%

0,10%

0,20%

0,30%

0,40%

0,50%

0,60%

0,70%

0,80%

0,90%

1,00%

2010 2011 2012 2013 2014

Part. % (X1 / M1)

Part. % (M2 / X2)

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb, Setembro de 2015.

Exportações brasileiras por fator agregado

US$ mil

Comparativo 2014 com 2013

1.889 
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Exportações brasileiras

Manufaturados Semimanufaturados Básicos



 

 

 

 

 
  

Valor
Part.%             

no total
Valor

Part.%             

no total
Valor

Part.%             

no total

Preparações de carnes 622 30,6% 334 8,3% 591 30,9%

Madeira 156 7,7% 402 10,0% 383 20,0%

Cerâmicos 506 24,9% 442 11,0% 317 16,6%

Leite 0 0,0% 0 0,0% 237 12,4%

Móveis 0 0,0% 0 0,0% 106 5,5%

Gorduras e óleos 109 5,4% 92 2,3% 85 4,4%

Máquinas mecânicas 1 0,0% 59 1,5% 78 4,1%

Tapetes 0 0,0% 0 0,0% 28 1,5%

Máquinas elétricas 23 1,1% 406 10,1% 24 1,3%

Obras de pedra, gesso, cimento 0 0,0% 26 0,6% 20 1,0%

Subtotal 1.417 69,7% 1.761 44,0% 1.869 97,8%

Outros produtos 615 30,3% 2.245 56,0% 42 2,2%

Total 2.032 100,0% 4.006 100,0% 1.911 100,0%

Principais grupos de produtos exportados pelo Brasil, 2014

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb, Setembro de 2015.

Composição das exportações brasileiras para São Vicente e Granadinas

US$ mil, fob

Descrição

2012 2013 2014
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Valor
Part.%             

no total
Valor

Part.%             

no total
Valor

Part.%             

no total

Ferramentas 5,1 85,5% 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Máquinas elétricas 0,9 14,5% 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Subtotal 6,0 100,0% 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Outros produtos 0,0 0,0% 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Total 6,0 100,0% 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb, Setembro de 2015.

Principais grupos de produtos importados pelo Brasil, 2012

Composição das importações brasileiras originárias de São Vicente e Granadinas

US$ mil, fob

Descrição

2012 2013 2014

5,1

0,9

Ferramentas

Máquinas elétricas



Exportações

Madeira 123 13,4% 364 24,8%

Preparações de carnes 217 23,6% 355 24,2%

Cereais 0 0,0% 321 21,9%

Cerâmicos 164 17,9% 284 19,4%

Máquinas mecânicas 37 4,0% 57 3,9%

Gorduras e óleos 57 6,2% 27 1,8%

Máquinas elétricas 24 2,6% 21 1,4%

Obras pedra/gesso/cimento 20 2,2% 17 1,2%

Sabões 11 1,2% 8 0,5%

Açúcar 0 0,0% 3 0,2%

Subtotal 653 71,1% 1.457 99,4%

Outros produtos 265 28,9% 9 0,6%

Total 918 100,0% 1.466 100,0%

Importações

Obras de ferro ou aço 0,000 0,0% 0,034 100,0%

Subtotal 0,000 0,0% 0,034 100,0%

Outros produtos 0,000 0,0% 0,000 0,0%

Total 0,000 0,0% 0,034 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb, Setembro de 2015.

Composição do intercâmbio comercial (dados parciais)

US$ mil, fob

DESCRIÇÃO
2 0 1 4 

(jan-jul)

Part. % 

no total

2 0 1 5 

(jan-jul)

Part. % 

no total
Principais grupos de produtos exportados pelo Brasil em 2015

Principais grupos de produtos importados pelo Brasil em 2015
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Aviso no  483 - C. Civil. 

Em  16  de  outubro  de 2015. 

A Sua Excelência o Senhor 

Senador VICENTINHO ALVES 

Primeiro Secretário do Senado Federal 

Assunto: Indicação de autoridade. 

Senhor Primeiro Secretário, 

Encaminho a essa Secretaria Mensagem na qual a Excelentíssima Senhora 

Presidenta da República submete à consideração dessa Casa o nome do Senhor ANTONIO 

JOSÉ REZENDE DE CASTRO, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de 

Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil 

em São Vicente e Granadinas. 

Atenciosamente, 

JAQUES WAGNER  

Ministro de Estado Chefe da Casa Civil 

da Presidência da República 

(À COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL)
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